
2 Reis 5, 1-5

Capítulo 5

E’ DAVI UNGIDO REI SÔBRE TODO O ISRAEL. TOMA JERUSA­
LÉM. HIRÃO, REI DE TIRO, LHE ENVIA SEUS EMBAIXA­
DORES. VITÓRIAS DE DAVI SOBRE OS FILISTEUS.

1 E vieram tôdas as tribos de Israel ter com Davi 
em Hebron, dizendo: Aqui nos tens, que somos teus 
ossos e tua carne.

2 E ainda ontem e antes de ontem, quando Saul 
era rei sôbre nós, eras tu o que conduzias e fazias vol­
tar a Israel: E o Senhor te d,isse: Tu apascentarás o meu 
povo de Israel, e tu serás o condutor de Israel.

3 Vieram também os anciãos de Israel buscar ao 
rei em Hebron, e ali fêz o rei Davi aliança com êles 
diante do Senhor: E êles ungiram a Davi em rei sôbre 
Israel. (1)

4 Tinha Davi trinta anos, quando começou a rei­
nar, e reinou quarenta anos.

5 Reinou em Hebron sete anos e meio sôbre Judá: 
E trinta e três anos em Jerusalém sôbre todo o Israel e 
sôbre Judá.

(1) FÊZ o REI DAVI ALIANÇA —■ Davi comprometeu-se a 
conduzir o povo, segundo as leis de Deus, e os anciãos, em nome de 
todo o povo, juraram-lhe obediência, pois nesta mútua promessa 
consistia o pacto. Hoc feedus erat mutua promissio, qua promisit 
David se recturam juxta leges et populus, se illi obedientes et 
fidelcs fore. Cornélio a Lapide.

DIANTE DO SENHOR —  Os intérpretes entendem de várias 
maneiras: l .o  Na presença real do Deus, chamado como testemu­
nha da aliança (Menochio). 2.o Diante de tôda a assembléia dos 
fiéis, à  qual presidia Deus (Malvenda). 3.o Em frente da arca, ou 
do tabernáculo, que Davi tinha construído no Hebron. Cornélio a ’ 
Lapide. Vigouroux apresenta esta última.
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2  R eis 5 , 6-9

6 E foi o rei, e tôda a tropa que tinha consigo, a 
Jerusalém, contra os jebuseus, que moravam ali: E es­
tes disseram a Davi: Não entrarás cá, menos que não 
lances fora os cegos e os coxos que dizem: Davi não há 
de cá entrar.

7 Tomou pois Davi a fortaleza de Sião, esta é a 
cidade de Davi: (2)

8 Porque naquele dia tinha Davi proposto um pré­
mio a quem batesse os jebuseus, e subisse às biqueiras 
dos telhados, e lançasse fora os cegos e coxos, que abor­
reciam a alma de Davi: Por isso se diz em provérbio: 
Nem cego nem coxo entrarão no templo. (3)

9 Habitou porém Davi na Fortaleza: E a chamou, 
cid,ade de Davi: E levantou edifícios ao redor desde 
Melo e no interior. 2 3

(2) CIDADE DE DxVVI — E* Jerusalém, que estava destina­
da a ser a mais notável das cidades do mundo. Cartago, Atenas e 
Roma, e tôdas as famosas cidades que tanta grandeza atingiram, 
desapareceram; o poderio de Jeruèalém subverteu-se também, a sua 
glória perdeu-se, o sol dos seus triunfos eclipsou-se, mas alguma 
coisa de extraordinário ali ficou, qual imã atraindo todos os cora­
ções, ou luz iluminando todos os espíritos — o túmulo de Jesus. —  
Ficava esta cidade no coração da Palestina. Jerusalém torna-se sin­
gular pela sua elevação; Vigouroux chama-llie Uno ville <le mon- 
tagne, e é por isso que o salmista lhe chamou o Monte do Senhor e 
o Monte Santo. Foi esta sua aproveitável situação topográfica que 
a tornou preferível para capital da Judéia. O vale Gê-Hinnon, Ben 
Hinnon, que quer dizer do filho de Hinnon, que a circunda, forma- 
-lhe um fósso natural e profundíssimo para o lado do sul, e as mon­
tanhas que estão próximas são como um baluarte ou fortalezas avan­
çadas. Agora é que se pode dizer que vai começar a sua história, 
pois vai desempenhar um importante papel político e religioso nos 
destinos do povo escolhido.

(3) AS BIQUEIRAS DOS TELHADOS —  Segundo as probabi­
lidades mais seguras trata-se aqui dum aqueduto, descoberto, sujeito 
às intempéries, destinado a recolher as águas da cidadela para as 
conduzir à piscina de Siloé.
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2 Reis 5, 10-20

10 E Davi se ia fortificando e crescendo mais e 
niais, e o Senhor Deus dos exércitos era com êle.

11 Dirão, rei de Tiro, enviou também mensagei­
ros a Davi, com um donativo de madeira de cedro, e 
carpinteiros, e canteiros para os muros: E edificaram 
a casa de Davi.

12 E reconheceu Davi que o Senhor o havia con­
firmado rei sôbre Israel, e que tinha exaltado o seu 
reino sôbre o seu povo de Israel. ’.

13 Tomou porém Davi ainda concubinas e mulhe­
res de Jerusalém, depois que veio de Hêbron: E teve 
delas outros filhos e filhas:

14 E estes são os nomes dos que lhe nasceram em 
Jerusalém, Samua, e Sobab, e Natan, e Salomão,

15 e Jebaar, e Elisua, e Nefeg,
16 c Jafia, e Elisama e Elioda, e Elifalet.
17 Os filisteus pois ouviram que Davi íôra ungi­

do rei sôbre Israel: E subiram todos em busca de Davi: 
O que sabendo Davi, se retirou a um lugar forte.

18 Mas vindo os filisteus se estenderam pelo Vale 
dos Rafains:

19 E Davi consultou o Senhor, dizendo: Marcha­
rei eu contra os filisteus? E entregar-mos-ás tu nas mi­
nhas mãos? E respondeu o Senhor a Davi: Vai, que eu 
entregarei, e porei os filisteus nas tuas mãos.

20 Veio pois Davi a Baal Farasim, e os'derrotou 
aí, e disse: Dividiu o Senhor meus inimigos à minha, 
vista, bem como se divid.em as águas. Por isso. aquele

' lugar se chamou Baal Farasim. (4) 4

(4) BAAL FARASIM — Lugar de dispersões. Êste lugar foi 
põsto de parte, porque os filisteus tinham ali sido desbaratados. 
Ficava na tribo de Judá e no Vale dos Rafains,- ao nordeste de 
Jerusalém.
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21 E os filisteus deixaram lá os. seus ídolos, os 
quais Davi, e a sua gente trouxeram.

22 E tornaram a vir os filisteus, e se espalharam 
pelo Vale dos Rafains.

23 Consultou pois Davi o Senhor, dizendo: Irei 
eu centra os filisteus, e entregar-mos-ás tu nas minhas 
mãos? O Senhor lhe respondeu: Não vás direito a êles, 
mas toma por detrás deles, e vai a êles por defronte 
das pereiras. (5)

24 E quando ouvires a ramalha dum que anda por 
cima das pereiras, então travarás a batalha: Porque o 
Senhor marchará então adiante de ti, para destruir o 
campo dos filisteus.

25 Fêz pois Davi como o Senhor lhe tinha man­
dado, e derrotou os filisteus desde Gabaa, até chegar a 
Gezer.

2 Reis 5, 21-25; 6, 1-2

C a p ít u l o  6

VAI DAVI BUSCAR A ARCA A CARIATIARIM. OZA FERIDO DE
MORTE POR TER TOCADO NELA. DAVI A DEIXA EM CASA
DE OBEDEDOM. PASSA-A PARA JERUSALÉM. E’ CENSU­
RADO POR MICOL.

1 Ajuntou pois Davi de novo tôda a flor de Israel 
em número de trinta mil.

2 E- levantou-se Davi, e partiu, e todo o povo com 
êle, para trazerem a arca de Deus, sôbre a qual é invo­
cado o.nome do Senhor dos exércitos, que tem o seu 
assento nele sôbre os querubins. (1)

(5) PEREIRAS —  No original hebraico está belca’im, cuja 
identificação é incerta.

(1) PARA TRAZEREM A AROA DE DEUS —  A trasladação 
da arca para Jerusalém devia dar à cidade uma altíssima impor­
tância.
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